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Resumo: Introdução: A trajetória acadêmica é tida como um momento desafiador por muitos 

universitários, uma vez que é o primeiro passo para a formação profissional pretendida, como 

também, coincide com o período do desenvolvimento humano caracterizado por mudanças 

físiopsíquicas e sociais. Ademais, os estudantes estão expostos a sobrecarga de tarefas estudantis 

aliadas a problemas na administração do tempo, da rotina de vida, financeira e de moradia, que 

podem torna-los mais vulneráveis ao sofrimento mental. Objetivo: Analisar perfil 

epidemiológico dos alunos da universidade pública da região centro-sul do Ceará.  Método: 

Trata-se de um estudo transversal, realizado junto a 142 discentes de uma universidade pública 

do centro-sul cearense no período de junho a agosto de 2023. Os dados foram coletados por meio 

de questionário estruturado em: 1) dados sociodemográficos e 2) SRQ – Self Report 

Questionnaire, utilizado para avaliar o sofrimento mental. Os discentes que apontaram presença 

de ao menos sete sinais e sintomas do SRQ foram classificados como apresentando sofrimento 

mental. Os dados foram analisados quanto a estatística descritiva e inferencial por meio do SPSS 

versão 25. Utilizou-se do teste de qui-quadrado de independência para avaliar a relação entre 

sofrimento mental e as características sociodemográficas. O estudo foi aprovado por meio do 

parecer 5.459.126 do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Regional do Cariri. 

Resultados: Os acadêmicos de enfermagem tinham idade média de 20,5 anos (±2,0) e eram em 

sua maioria do sexo feminino (79,6%; 113). Os participantes apresentaram em média 10,19 

pontos no SRQ (Desvio-padrão 4,26). Prevaleceram a presença dos indicadores “sente-se 

nervoso, tenso ou preocupado” (131; 92,3%), “Tem dificuldade para tomar decisões” (119; 

83,8%); “Tem dificuldades na universidade (causa-lhe sofrimento” e “Sente-se cansado o tempo 

todo” (101; 71,1%, ambas). Ao teste de qui-quadrado reconheceu-se significância estatística 

quanto ao sexo, com as mulheres apresentando maior frequência de sofrimento mental (χ2=7,636; 

p<0,05); a raça, com maior frequência entre pardos (χ2=14,889; p<0,05) e ao local de residência, 

sendo maior em quem mora com a família (χ2=14,067; p<0,05). Conclusão: Portanto, faz se 

necessário discutir e ampliar estratégias de promoção da saúde dos universitários, com objetivo 

de torná-los autônomos no cuidado e assim diminuir os efeitos negativos provenientes do 
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sofrimento mental. Além disso, indica-se continuidade nos estudos para aprimorar e adquirir 

conhecimentos na área. 
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